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RESUMO: O trabalho “Projeto Pet – Saúde: Higienização das mãos em Hospital Pediátrico” teve como objetivo conhecer a adesão aos cinco momentos de HM nas UTIs, nas diferentes categorias profissionais e identificar o momento com mais oportunidades perdidas para nortear ações de HM. A maior adesão às práticas de Higiene das mãos (HM) está associada à redução nas taxas das infecções relacionadas a assistência à saúde (IRAS) e transmissão de agentes multirresistentes, porém, o cumprimento dos cinco momentos de higiene das mãos (antes do contato com o paciente, antes da realização de procedimento asséptico, após risco de exposição a fluidos corporais, após contato com o paciente e após contato com as áreas próximas ao paciente) ainda é considerado um desafio no controle de infecção dos serviços de saúde. O método foi um estudo descritivo quantitativo, conduzido em Hospital Pediátrico, em 62 leitos de UTIs. Foram observados os profissionais de saúde na sua prática diária sem a interferência do observador. Foi utilizado formulário padrão da ANVISA/OMS, nas quatro UTIs (Cardíaca, Cirúrgica, Geral e Neonatal), nos turnos manhã e tarde, por acadêmicos da área de saúde previamente treinados pela equipe do Serviço de Epidemiologia e Controle de Infecção Hospitalar. O período de coleta dos dados abrangeu 2 meses (junho/julho 2014). A taxa de adesão na literatura é variável (7,6% a 93,6%). Apesar da adesão nas UTIs estudadas ainda não estar dentro de padrões ideais, observa-se uma adesão regular. Isto demonstra a necessidade de implantar estratégias continuas para buscar não só atingir, mas também manter padrões ideais de adesão. Importante destacar que o momento com menor adesão foi antes da realização de procedimento asséptico, o mais fundamental para o controle e prevenção das IRAS, possivelmente pelos profissionais acreditarem que como já realizaram a HM no primeiro momento, no segundo não seria mais necessário. Condizente com a literatura a categoria profissional com maior adesão foi a Enfermagem, médicos apresentaram a menor adesão, o que reforça a necessidade de estratégias que atinjam estes profissionais.
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